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1. INTRODUÇÃO 
As empresas fazem seu balanço 

patrimonial para apresentar a situação 
econômico-financeira, demonstrativo que é 
composto por três grupos de contas: Ativo, 

Passivo e Patrimônio Líquido, cuja exposição 
segue uma ordem de classificação, em que o 

ativo adota a indicação de liquidez e os 
passivos a exigibilidade (Assaf Neto, 2014). 

Diante disso, este estudo tem como 

objetivo divulgar a análise horizontal e vertical 
do Balanço Patrimonial da empresa Uber EUA, 

no período de 2018 a 2021, cujo período se 
justifica por ser dois anos antes da pandemia 
da Covid-19 e mais dois anos em vivência ao 

referido episódio. 
2. METODOLOGIA 

Estudo quantitativo e descritivo. Foram 
utilizados dados do Balanço Patrimonial, no 
período de 2018 a 2021. Esses documentos 

foram retirados do site Investing.com. Após 
levantar os documentos, os dados foram 

transcritos para a uma planilha de Excel, em 
busca de prepará-los para que viabilizassem 

os cálculos das análises seguindo as fórmulas: 

     AV: 
𝑐𝑜𝑛𝑡𝑎 𝑜𝑢 𝑠𝑢𝑏𝑔𝑟𝑢𝑝𝑜

𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑜 𝑔𝑟𝑢𝑝𝑜
   AH: 

𝑎𝑛𝑜 𝑎𝑡𝑢𝑎𝑙

𝑎𝑛𝑜 𝑎𝑛𝑡𝑒𝑟𝑖𝑜𝑟
− 1 . 100. 

3. RESULTADOS 
A análise vertical antes da Pandemia no 

ano de 2018 e 2019, na qual o ativo tem como 

destaque a conta do investimento de longo 
prazo com um aumento de 49% no ano de 

2019 em relação ao ativo, já o ano de 2018 
obteve 37%. No passivo o subgrupo de 

endividamento de longo prazo teve uma 
queda, em 2019 valor foi menor com 32%, em 
relação ao ano anterior, já que em 2018 o 

valor foi superior a 40%. Já no patrimônio 
líquido houve variação em quedas e 

crescimentos na conta do capital social 
integralizado adicional. Onde em 2019 se teve 
um saldo muito superior ao ano de 2018 com 

um valor de 217%, enquanto o ano anterior 
obteve 10%. 

A análise vertical depois da pandemia 
em 2020 e 2021 obteve apenas crescimentos 
nas contas do Ativo, Passivo e PL. O 

investimento de longo prazo, na conta do 
ativo, teve maior relevância no ano de 2021 

com 77%, enquanto em 2020 obteve 70%. Já 
no subgrupo de endividamento de longo 
prazo, na conta do passivo, também ocorreu 

um crescimento em relação ao ano anterior, 
com 54% em 2021 e 38% em 2020. No 

patrimônio líquido se manteve uma média, 
com um crescimento mínimo na conta do 
capital social integralizado adicional. Na qual 

no ano de 2021 se teve um valor 293% 
superior ao ano de 2020 que obteve 267%. 

A análise horizontal do balanço 
patrimonial no ano de 2019 a 2021, busca 
examinar as alterações nas seguintes contas: 

Ativo circulante - Investimento de Curto 
Prazo, Ativo Não Circulante - Ágio, Líquido, 

Passivo Circulante - A pagar/ Acumulada, 
Passivo Não Circulante - Obrigações de 

Arrendamento Mercantil, patrimônio líquido, 
Capital Social Integralizado Adicional, todas as 
subcontas mencionadas sofreram 

instabilidade em sua maior parte iniciaram no 

ano 2020. Após esta exposição, segue-se 
para os aspectos conclusivos. 
4. CONCLUSÃO 

Sendo assim, conclui-se que a UBER 
EUA durante o período de pandemia sofreu 
com instabilidades em suas contas. Essa por 

uma empresa de serviço teve que suspender 
seu funcionamento para contenção do vírus, 

seria esse um dos possíveis pontos que 
ocasionaram os impasses analisados.   
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